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 R E S U M O  
 

MOTIVAÇÃO: A indústria petroquímica representa atualmente um setor preponderante na economia 

brasileira. A gestão sustentável dos recursos hídricos é uma preocupação crescente da indústria 

petroquímica, fazendo com que o desenvolvimento de tecnologias amigáveis ao ambiente para 

tratamento de efluentes petroquímicos seja um mercado em crescimento. 
 

OBJETIVO: O objetivo deste trabalho consiste na valorização da macro-alga marinha Pelvetia 

canaliculata na remoção de íons chumbo e cádmio em soluções aquosas, como um processo 

alternativo de remoção de metais pesados presente em efluentes petroquímicos. 
 

APLICAÇÃO NA INDÚSTRIA DO PETRÓLEO: A valorização de algas marinhas no tratamento 

de efluentes contaminados com metais pesados permitirá à indústria petroquímica dispor de uma 

tecnologia eficiente e amigável ao ambiente capaz de obter um efluente final de acordo com os limites 

de descarga, permitindo uma gestão sustentável dos recursos hídricos. 

 

RESULTADOS OBTIDOS: O mecanismo de biossorção dos cátions divalentes de chumbo e 

cádmio, usando a alga bruta, revelou-se um processo de permuta iônica entre os cátions presentes na 

superfície da alga, Na
+
, K

+
, Ca

2+
 e Mg

2+
, e os íons presentes em solução aquosa, Pb

2+
 e Cd

2+
, com uma 

estequiometria de 1:1 entre íons com a mesma carga (Ca
2+

, Mg
2+

 com Pb
2+

 e Cd
2+

) e 2:1 entre íons de 

cargas diferentes (K
+
 e Na

+
 com Pb

2+
 e Cd

2+
). Através de uma digestão ácida da alga na forma Na, foi 

possível obter a quantidade de íons sódio ligados aos grupos funcionais (2.5 mmol/g), o que sugere a 

presença de 2.5 mmol de grupos funcionais ácidos por grama de alga. Através das técnicas de FTIR e 

de titulação potenciométrica, foi possível determinar que os principais grupos funcionais presentes na 

superfície da alga responsáveis pela ligação dos metais são os grupos sulfônicos e carboxílicos, 

representando no total 2.5 mmol/g. O equilíbrio de biossorção dos íons chumbo e cádmio em solução 

aquosa, usando a alga na forma Na, foi estudado em diferentes valores de pH, verificando-se um 

aumento significativo da capacidade de biossorção com o aumento do pH. A capacidade máxima de 

biossorção dos íons chumbo em pH 4,0 foi de 1.25 mmol/g (259 mg/g) e a de cádmio em pH 4,5 foi de 

1.25 mmol/g (140 mg/g), permitindo concluir que todos os grupos funcionais presentes na superfície 

da alga foram ocupados. A esterificação da alga, bloqueando os grupos carboxílicos e os grupos 

sulfônicos, levou a uma redução de mais de 80% da capacidade de biossorção, indicando que estes 

grupos funcionais são os principais responsáveis pela remoção dos íons metálicos. Foi desenvolvido 

um modelo de equilíbrio de permuta iônica, considerando os grupos funcionais carboxílicos e 

sulfônicos na forma Na e um sistema ternário (H
+
, Na

+
, Pb

2+
 ou Cd

2+
), permitindo calcular as 

constantes de seletividade entre os íons.  

 

 



 

 

 

                      
Figura 1. Alga Pelvetia canaliculata bruta.     Figura 2. Pelvetia canaliculata (tratamento NaCl 0,5 M). 

 
 

 
Figura 3. Biossorção de cádmio pela alga Pelvetia canaliculata saturada com Na+ para diferentes 
valores de pH. 

 
Figura 4. Biossorção de chumbo pela alga Pelvetia canaliculata saturada com Na+ para diferentes 
valores de pH. 


